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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			A hora mais escura é antes do amanhecer…

			 

			Enquanto se lembrava do velho provérbio, um sorriso apareceu nos traços duros do homem moreno, apoiado no corrimão do alpendre da sua luxuosa casa.

			Pelo menos, era um pensamento positivo, pensou para consigo. Depois da sucessão de tragédias que tinha havido na sua família, devia servir-lhe de consolo pensar no começo de uma nova etapa.

			Já perto dos quarenta anos, Ace via a sua vida no meio de uma mudança radical. E, apesar de estar, naquele momento, naquele complexo privado, a beber um sumo enquanto contemplava a praia de areia branca da ilha, sabia perfeitamente que não podia fugir aos problemas que o aguardavam em Inglaterra.

			Era o filho mais novo daquele que, por sua vez, era o benjamim da família, por isso, nem nos seus sonhos mais atrevidos imaginou que herdaria algum dia o título de Lorde Ratcliffe do seu tio e a enorme quinta no sul de Inglaterra. Também por isso, ao ser o membro mais novo da família, tinha tido a possibilidade de escolher o seu próprio caminho na vida, estudando primeiro Direito na universidade e, mais tarde, obtendo prestígio profissional em Londres.

			Infelizmente, os últimos anos tinham sido um desastre e uma tragédia tinha precedido a outra.

			Primeiro a morte do seu pai, após um doloroso processo cancerígeno. Depois, um acidente de automóvel causado pela neblina, roubara a vida da esposa e do filho do seu tio Hector.

			Este, Lorde Ratcliffe, nunca conseguiu recuperar-se totalmente da morte do seu único filho e herdeiro. A sua morte, pouco tempo depois, de uma embolia, tinha significado que o irmão de Ace, Mark, tinha herdado o título. Mas este, por sua vez, tinha morrido tragicamente num acidente imprevisto quando esquiava na Suíça há um mês atrás. De maneira que Ace era o único sobrevivente de uma família que tinha desaparecido num curto período de dois anos.

			Embora ainda houvesse alguém: a sua filha Emily.

			A sua querida filha de catorze anos, que, actualmente, vivia com a sua ex-mulher e atravessava a difícil etapa da adolescência, mas para quem estava decidido a ser um pai tolerante e compreensivo, devido à horrível adolescência que tinha passado. Seriam capazes as tragédias vividas de os unir um pouco mais?

			Apesar da ansiedade que sentia para melhorar a sua relação com Emily, os seus problemas mais importantes naquele momento estavam relacionados com a herança. Tendo vivido e trabalhado em Londres a maior parte da sua vida, a enorme mansão renascentista de dez mil acres, que nos guias turísticos aparecia como um exemplo clássico de grandiosidade, era algo do qual se sentia muito afastado.

			As pessoas que escreviam aqueles guias deviam tentar passar uma só noite naquela enorme e desorganizada casa, pensou, com uma careta. Porque o seu tio Hector nunca tinha pensado no dever e na responsabilidade de preservar a grande mansão em favor das futuras gerações da família.

			Não só tinha goteiras no telhado, como também precisava de arranjos nas vigas de madeira e nalgumas paredes de pedra. Ace sabia que ia ter que investir uma fortuna para mudar as canalizações, para além dos arranjos na estrutura básica da casa.

			Sem falar nos impostos derivados das sucessivas mortes.

			Por outro lado, como sócio mais novo de uma grande empresa de advogados especializados em impostos e assuntos financeiros, tinha experiência profissional suficiente para enfrentar tudo isso. Além disso, depois da morte trágica do seu querido irmão Mark, apenas uns meses depois de herdar o título do seu tio Hector, Ace não teve tempo sequer para lamentações. Não só os assuntos do seu irmão estavam num completo caos, como também teve que enfrentar certas demandas de Inland Revenue, que precisava de pagamentos por outros deveres e funções.

			Embora ele, como qualquer pessoa no mundo, odiasse ter que pagar impostos, não tinha tido problemas para arranjar o dinheiro, devido à sua economia saneada. Mas o que não sabia era como lidar com aquela quinta enorme, quando não sabia nada sobre agricultura.

			Algo que viu pelo canto do olho o distraiu momentaneamente dos seus pensamentos. Virou a cabeça escura e viu à distância uma pessoa que caminhava devagar sobre a areia até desaparecer atrás de umas palmeiras.

			– Lá está aquela mulher outra vez, tão pontual como um relógio – murmurou para consigo.

			Não precisava de olhar para o relógio para saber que a desconhecida voltaria para a sua casa de praia, a uns quantos metros da sua, dali a uma hora, mais ou menos.

			Iria apanhar sol? Ou simplesmente sentar-se-ia na areia a olhar para o mar? Definitivamente, também havia a possibilidade de estar interessada em explorar o recife de corais e, nesse caso…

			– Oh, vamos! Cresce de uma vez por todas! – disse para consigo, zangado pelo seu comportamento adolescente.

			Depois de ter assistido a uma conferência internacional sobre assuntos financeiros em Manila e, precisando desesperadamente de paz e tranquilidade para pensar nos seus muitos problemas, Ace tinha decidido tirar uma semana de férias. Aquela ilha longínqua, onde só era possível chegar de avião e onde a intimidade dos hóspedes era uma garantia, pareceu-lhe o lugar ideal. Por isso mesmo, acabava de se zangar consigo mesmo. Era ridículo e uma total perda de tempo deixar-se levar por estupidezes e especulações sobre uma cliente.

			No entanto, a realidade é que se tinha sentido intrigado desde o princípio, e aquela curiosidade tinha ido aumentando de dia para dia, perguntando-se porque é que, com aquele calor asfixiante, alguém sentia necessidade de se vestir com aquelas roupas largas que escondiam totalmente o seu corpo. Também não podia perceber porque é que usava aquele chapéu de aba larga a esconder-lhe o rosto.

			E aquele chapéu dizia-lhe que, efectivamente, aquela figura distante era a de uma mulher. E pela maneira como passeava à beira da água, tinha adivinhado que tinha que ser bastante jovem e ágil. Mas porque é que se escondia atrás daquelas roupas?

			Depois de muito pensar, tinha chegado à conclusão de que devia ser alguém famoso ou uma personagem pública. Embora se assim fosse, o seu comportamento não se parecesse em nada ao das pessoas famosas que ele conhecia. Tendo sido casado brevemente com uma modelo conhecida, sabia que aquele tipo de pessoas só desfrutava quando tinha gente à sua volta para obter a maior publicidade possível.

			Então, quem era aquela mulher misteriosa que se portava daquela forma?

			– Esquece! Não é um assunto teu – disse para consigo, bruscamente, deixando o copo vazio em cima da mesa situada num canto do alpendre.

			Esquecendo por completo a desconhecida, sentou-se e começou a ordenar os documentos que tinha à sua frente, decidido a solucionar de uma vez os assuntos do seu irmão.

			 

			 

			Procurando lentamente debaixo das águas quase imóveis do oceano, Lois olhou, admirada, para o mundo oculto do recife de coral. Apesar de ir ali quase todos os dias da sua estadia naquela ilha maravilhosa, nunca deixava de se maravilhar com as cores brilhantes dos pequenos peixes que se mexiam nas paredes rugosas do coral.

			Embora tivesse passado os últimos meses a viajar por todo o planeta, aquele mundo subterrâneo de anémonas marinhas cor-de-rosa e verdes, aqueles ouriços de cores estranhas e aquelas plantas gelatinosas que se mexiam com o movimento do mar, eram uma das coisas mais atraentes que tinha encontrado durante a sua viagem.

			Depois de ter trabalhado intensamente durante os últimos cinco anos, Lois tinha decidido que merecia um descanso de três meses. Pensou que podia visitar os cantos mais remotos do planeta e, ao mesmo tempo, acumular energia para voltar ao seu duro trabalho. Para além de poder pensar melhor no que queria fazer com o seu futuro.

			Desde que tinha conseguido um pequeno papel em O anel do destino, até ao último papel do filme premiado com um Óscar, Sem medo do mal, não tinha tido tempo para respirar e muito menos para considerar para onde a levava a sua carreira.

			E não é que tivesse que enfrentar muitos problemas. O Óscar de melhor actriz que ganhara com o seu último filme garantia-lhe trabalho quando voltasse para Hollywood. Fazer papéis de heroínas modernas era algo agradável, mas, não estaria na altura de aceitar um papel clássico?

			«A quem é que queres enganar?», pensou, enquanto se punha de pé para ajustar o tubo respirador. Embora a direcção que o seu futuro profissional tinha tomado fosse algo importante, não tinha que fingir que era a única razão para ter aquelas férias. Porque, claro, a principal razão que residia por trás daquela viagem, era a necessidade de ajudar a cicatrizar as feridas do seu coração partido.

			E, ao contrário das suas amigas actrizes, que pareciam não ter problemas em mudar de companheiro, Lois tinha-se rendido aos factos. Era uma mulher aborrecida, agradável, mas de ideias antiquadas. Isso, se não andasse à procura necessariamente de um marido. Mas um amante de uma noite não era definitivamente a sua ideia de diversão. E isso tinha significado ter que rejeitar a maioria dos actores de Hollywood, para quem «compromisso» era uma palavra suja.

			E o que é que ela tinha feito então? Tinha-se apaixonado por um homem casado!

			Lois não pudera honrar o velho cliché de Hollywood e ter-se apaixonado pelo seu director, não. Ela tinha que ser diferente e tinha-se apaixonado por Ross Whitney, o autor do romance Sem medo do mal, em que se baseava o último filme em que tinha trabalhado como protagonista e de cujo guião Ross era também autor.

			Tinha-o conhecido quando já tinham metade do filme rodado. Ele, pelos vistos, odiava o ambiente de Hollywood e tinha aceitado juntar-se à equipa só para os exteriores, para fazer as mudanças necessárias. De maneira que ali, a milhares de quilómetros da civilização, e numa situação onde esquecer o mundo real era demasiado fácil, tinha-se apaixonado perdidamente por aquele homem inglês alto e moreno.

			Para ser sincera, Ross tinha-se portado como um cavalheiro. E esse é que tinha sido o problema, naturalmente. Talvez se ele tivesse sido mais flexível, ela tivesse podido deixar de lado os escrúpulos e se tivesse atirado de cabeça numa aventura excitante e abrasadora. Infelizmente, ele tinha-a mantido a uma distância prudente.

			Também é preciso dizer que, ao princípio, Lois não sabia que Ross era um homem casado. E quando soube, já era demasiado tarde. De facto, tinha-o perseguido até ao fim da ilha privada que ele tinha no Caribe e tinha corrido o sério perigo de se colocar em evidência.

			Felizmente, Ross e a sua estranha esposa, Flora, tinham demonstrado ser pessoas bastante simpáticas. E, assim que Lois se apercebeu da verdadeira situação, conseguiu disfarçar os seus sentimentos e retirar-se a tempo com a cabeça erguida.

			Apesar de tudo, não tinha a certeza de ter feito um bom papel quando, depois de se portar como uma mulher sem problemas, lhes desejou boa sorte antes de voltar para a sua casa e sumir-se num estado completo de tristeza e desespero.

			Tentou com todas as suas forças apagar Ross do seu pensamento e do seu coração, mas tinha-lhe sido impossível. E essa era a razão pela qual tinha feito aquela viagem. E, claro, o provérbio de que o tempo cura as feridas, parecia ser verdadeiro. Pelo menos, por agora.

			Nalgum lugar entre as ruínas azetecas mexicanas e a velha cidade de Delhi, tinha conseguido recuperar-se. Uma manhã, em Jaipur, num luxuoso hotel onde se recuperava de uma intoxicação, tinha acordado e tinha percebido, admirada, que já não estava apaixonada por Ross Whitney.

			Teria sempre um lugar no seu coração, claro, mas era capaz de voltar para a América no dia seguinte, totalmente segura de que podia começar uma nova vida.

			E ao mesmo tempo, sabia que no futuro teria que permanecer a uma distância prudente do inglês moreno e alto, pensou, enquanto voltava a mergulhar para voltar para a margem.

			 

			 

			– Que estranho! – murmurou Ace, franzindo o sobrolho, ao mesmo tempo que olhava para o relógio de pulso. Era a primeira vez que aquela mulher não cumpria o seu horário.

			Embora isso não fosse da sua conta, claro. Claro que não! Já estava na altura de se concentrar de uma vez por todas nos seus assuntos.

			No entanto, dez minutos depois, continuava inquieto. Não queria fazer uma estupidez, claro. Mas talvez fosse uma boa ideia dar um passeio pela praia. E se aquela mulher tivesse problemas?

			Levantou-se da mesa e caminhou devagar até à beira-mar. Então, quando estava quase a voltar para casa, envergonhado por ter feito figura de parvo, ouviu um grito à distância.

			– Está bem? – perguntou, minutos depois, à figura dobrada na praia.

			– Não… acho que me meti… num pequeno problema – replicou a mulher, com uma pronúncia americana.

			A mulher parecia tocar no pé com ambas as mãos.

			Quando se aproximou e se baixou junto dela, Ace percebeu que tinha sangue nas mãos.

			– Caramba! O que é que aconteceu?

			– Não sei como é que pude ser tão idiota – disse a mulher, num tom mais alto. – Não prestei atenção onde punha os pés e esqueci-me que os corais têm pontas afiadas – acrescentou, olhando para o mar. Na areia viam-se algumas manchas de sangue ainda húmidas. – Tenho o pressentimento de que cortei uma veia – continuou, – porque, por muito que tente, não consigo deter a hemorragia.

			– Não se assuste. Tente acalmar-se – aconselhou-lhe Ace, encarregando-se da situação. – No entanto, é importante manter a pressão na ferida. Segure-se enquanto lhe vendo o tornozelo, está bem?

			– Está – anuiu.

			Ele começou a rasgar o fino tecido que envolvia o corpo da mulher para fazer tiras.

			– Não faça isso! Tenho que me proteger do sol e assim vou queimar-me.

			– Deus me proteja da estupidez de algumas mulheres! – exclamou Ace, com uma careta. – Quer ficar ligeiramente queimada ou prefere desfazer-se em sangue? – perguntou, ignorando os protestos da desconhecida e começando a ligar-lhe o tornozelo.

			– Está bem, está bem… Talvez tenha reagido de maneira estúpida. E devia agradecer-lhe por vir socorrer-me.

			– Isso não seria uma má ideia – disse ele, com um sorriso irónico.

			– Tenho a certeza de que não terei problema nenhum – declarou, levantando-se.

			Ao fazê-lo, olhou, inquieta, para o pé, duvidando se a ligadura ia aguentar tempo suficiente para chegar a casa.

			– Não, creio que é um pouco exagerado isso de que não vai ter problemas. Vai precisar de um médico o quanto antes. Tem um estojo de primeiros socorros em sua casa?

			– Receio que não – murmurou, apoiando a cara nas mãos cheias de sangue.

			A boca de Ace esboçou uma careta. Era difícil ver algo debaixo daquele maldito chapéu, mas, pelo pouco que podia ver, era evidente que o rosto da mulher estava pálido. Por isso, decidiu que não tinha tempo a perder.

			– Bom, é inútil ficarmos aqui – declarou, inclinando-se e pegando-lhe ao colo.

			– Oiça! O que é que está a fazer? Largue-me!

			Ace, sem ligar aos protestos dela, virou-se e começou a dirigir-se para a sua casa.

			– Parece-me que tem alguma inteligência, por isso será melhor começar a utilizar os seus poucos neurónios – respondeu, com brusquidão.

			Quando a única resposta dela foi um suspiro, ele continuou:

			– O que lhe pus no tornozelo é algo temporário. Não creio que evite a hemorragia durante muito tempo, sobretudo se tentar caminhar. Percebe?

			– Claro que percebo, bruto! – replicou ela, com um sorriso nervoso, antes de dizer algo entre dentes.

			– Desculpe… não ouvi o que disse.

			– Era só o que faltava! Mas se quer saber, estava a lembrar-me do aviso de me manter afastada de ingleses morenos e altos. Especialmente daqueles que são evidentemente duros, bruscos e dominadores.

			Ele baixou a cabeça para olhar para a mulher que tinha nos braços. Nalgum momento do percurso, possivelmente devido às suas tentativas de se libertar, tinha perdido o chapéu de aba larga. Apesar disso, era impossível dizer de que cor era o seu cabelo, porque estava coberto com um lenço preto de tecido grosso, atado na nuca. O rosto também não parecia particularmente atraente, já que o sangue dos seus dedos tinha sujado a face e a testa.

			Só os grandes olhos azuis, emoldurados por pestanas escuras, que pareciam brilhar com algum sentimento, ele não sabia se de contentamento ou ira, faziam perceber que aquela mulher era mais atraente do que parecia naquele momento.

			– Se isso a consola, digo-lhe que, normalmente, sou um homem muito educado – retorquiu, subindo as escadas da entrada da casa dela. – De facto, nunca imaginei ser duro e dominador. A não ser, claro, que tenha que resgatar uma menina americana em dificuldades que não está disposta a ouvir nenhum dos meus conselhos – acrescentou com ironia.

			Entrou no interior da casa, muito parecida à sua, e dirigiu-se para o quarto, onde a deixou em cima da cama.

			– Ai! Creio que me pôs no lugar – exclamou a mulher, suspirando e deitando-se para trás com um gesto teatral. – Terei que assumir que, aconteça o que acontecer neste mundo grande e horrível, você terá sempre razão.

			Ace olhou-a com uma careta nos lábios, pensando nalgumas respostas que realmente pusessem aquela mulher no seu lugar. E depois, ao ver o seu rosto pálido e as suas mãos trémulas, apercebeu-se de que tinha sido demasiado brusco com aquela pobre mulher, que parecia muito mais nova do que ao princípio.

			– Lamento. Acho que devia desculpar-me por ter sido tão grosseiro, mas estava preocupado com a ferida. Acredite, devia ser vista por um médico o quanto antes.

			– Bom, eu acho que agora sou eu quem tem que se desculpar – respondeu a rapariga, contemplando, admirada, o rosto bronzeado e atraente do homem que a tinha ajudado. – Não sei o que é que me aconteceu – continuou, com a voz fraca, – porque, normalmente, não me porto assim.

			– Tenho a certeza que não! E embora lhe custe a acreditar, eu também não! Por isso, agora vou telefonar para o hotel e pedir que tragam um médico. Quando tiver ajuda, prometo que a deixarei sozinha, está bem?

			– Não… não, por favor, não se vá embora – suplicou, incorporando-se para lhe pegar na mão. – Não o faça, pelo menos, não até que o médico chegue.

			– Acalme-se. Vou ficar até não precisar de mim – prometeu, antes de sair do quarto.

			Só Deus sabia o que é que aquela inquietante mulher teria, pensou enquanto se aproximava do telefone. Parecia um completo desastre, claro, mas havia algo no seu tom de voz, nos seus olhos surpreendentemente azuis, que exercia um enorme poder sobre ele. Mesmo que lhe parecesse ridículo, achava-a atraente!

			Felizmente, mandaram rapidamente um médico e Ace, no alpendre, ficou contente quando ele confirmou que a doente estava fora de perigo.

			– Fez bem em deter a hemorragia a tempo – disse o homem, já entrado nos anos, enquanto limpava o suor da testa com um lenço. – No entanto, o corte não é demasiado profundo. Se tratar da sua esposa e fizer com que permaneça na cama durante o resto do dia de hoje, amanhã já estará boa e poderá voltar para a América.

			– O quê? Desculpe… acho que não percebeu a situação. Posso garantir-lhe que esta mulher não é minha esposa. De facto…

			– Ah, já percebo! Você é muito inteligente, amigo! – disse o médico, com um gesto. – Ambos somos homens do mundo, portanto, não se preocupe. O seu segredo está a salvo comigo – acrescentou, com uma palmada nos ombros de Ace. – Deixo-o a tratar da sua… querida menina, está bem assim?

			– Não! Quero dizer… você está enganado.

			Mas o homem desapareceu pelas escadas abaixo e só se pôde ouvir o som do seu riso suspenso no ar.

			Ace passou a mão pelo cabelo escuro. Que raio é que devia fazer?

			A verdade é que a ideia de ter de tratar daquela desconhecida não era muito atraente. Embora também não se pudesse ir embora e deixá-la sozinha. No entanto, com um pouco de sorte, ela estaria cansada e devia apetecer-lhe estar sozinha.

			Finalmente, decidindo que precisava de beber alguma coisa, ficou rígido e aproximou-se do quarto.

			– Lamento ter que dizer que o médico, por alguma razão estranha, ficou com uma ideia completamente errada sobre nós – declarou, ao entrar. – Embora esteja disposto a ajudá-la no que puder, não creio que… meu Deus!

			Ace aproximou-se devagar da cama, incapaz de aceitar o que os olhos lhe mostravam. Que raio é que tinha acontecido à rapariga fraca que sangrava e tinha um aspecto terrível há meia hora atrás?

			– Não posso acreditar! – exclamou, contemplando, atónito, as longas e torneadas pernas e o corpo coberto provocantemente com um robe transparente e um diminuto biquíni azul que não deixava nada à imaginação. No lugar onde minutos antes havia um lenço preto, brilhava agora uma cabeleira ruiva suave, como uma chama em cima de uma almofada, que rodeava o seu rosto em forma de coração. Nele, uns olhos azuis enormes e uns lábios carnudos sorriam com a mesma sensualidade que os seus seios redondos.

			– Devo ter morrido e estou no céu! – exclamou, com voz rouca. – És a mulher mais bonita que alguma vez vi.

			E então, ao mesmo tempo que ela sorria, ele agarrou-se a uma das esquinas da cama, enquanto se esforçava para organizar as suas ideias.

			– Lamento… – murmurou, com as faces coradas, ao perceber que se tinha portado como um estúpido. – Só que… – fez um gesto com a cabeça, incapaz de explicar com palavras o efeito que ela tinha sobre ele, normalmente capaz de se controlar perfeitamente.

			– Calma! Não é preciso desculpar-se – garantiu a rapariga. – Não sei porque é que os ingleses têm essa fama de serem tão sérios e frios – acrescentou, incapaz de conter o riso. – Por experiência, sei que vocês têm a surpreendente capacidade de fazer uma mulher acreditar que vale um milhão de dólares.

			– Desejaria que assim fosse, mas receio que esteja muito enganada – respondeu Ace, sorrindo para a mulher que estava deitada elegantemente em cima da cama. – Infelizmente, a maior parte do tempo parece que agimos de acordo com a educação rígida das nossas escolas.

			– A sério? Mas como não está na escola agora, o que é que acha de preparar uma bebida para nós os dois?

			– Se o médico lhe receitou algum medicamento, será melhor evitar o álcool.

			– Tem razão, mas nem sequer tomei uma aspirina – garantiu-lhe. – Embora, normalmente, beba pouco, reconheço que, depois dos acontecimentos do dia de hoje, apetece-me um copo de conhaque.

			– Isso parece-me uma ideia estupenda – admitiu ele, contente com a possibilidade de se recuperar.

			E, para um homem que se aproximava dos quarenta anos, era completamente ridículo portar-se assim por causa de uma rapariga, por muito bonita que fosse, pensou, enquanto preparava as bebidas no bar da sala.

			Além disso, depois da ruptura do seu casamento, tinha tido várias companheiras e amigas muito atraentes que não o tinham feito mudar a sua vida em nada. Então, porque é que um sorriso daquela americana, bonita e conflituosa, parecia enfeitiçá-lo daquela maneira?

			De facto, se não fizesse alguma coisa depressa, estaria metido em problemas. Sabia disso perfeitamente. Por isso, o melhor que podia fazer era sair dali o quanto antes.

			– Bom, eu agora… – começou a dizer, enquanto se apoiava num canto da cama. – Espero que possa desvendar-me o mistério de porque é que anda vestida como um fantasma. Porque é que se tapa da cabeça aos pés com essas túnicas? Para não falar do chapéu!

			– Não há mistério nenhum. É só para me proteger do sol – a encantadora rapariga esboçou um sorriso, antes de pôr a cabeleira vermelha para trás. – Infelizmente, com o meu tipo de pele, se me sento ao sol dez minutos, queimo-me como uma lagosta.

			– Mas tem um bonito bronzeado – protestou ele, tentando afastar os olhos do fantástico corpo da mulher.

			Ela encolheu os ombros.

			– Lamento dizer-lhe que, como tudo no mundo do espectáculo, é falso. É só uma ilusão.

			– Não sei nada sobre o mundo do espectáculo, como você diz – respondeu Ace, antes de ir à sala preparar outras bebidas. – De facto, não me lembro da última vez que fui ver um filme. E também não sou fã do ballet – acrescentou, enquanto regressava com o copo. – Caramba! Espero não ter dito nada inconveniente! É bailarina?

			– Não, claro que não! – riu-se. – E de qualquer maneira, o que é que interessam os nossos trabalhos? Interessa-me mais o seu nome.

			– Sim, suponho que devemos apresentar-nos. Por isso…

			– Espere um minuto – pediu, colocando as almofadas. – Acho que vou ter um torcicolo no pescoço se continuar a olhar para si nesta postura. O que é que acha se mudar de posição e se sentar? – sugeriu, batendo na cama.

			Talvez fosse um erro servir-se de um segundo copo. Porque, quando pensou no que aconteceu depois, Ace não percebeu porque é que não tinha ligado à voz da sua consciência, que tinha gritado no seu interior quando se sentou no colchão.

			– Assim está muito melhor – disse ela, esfregando o pescoço. – E agora, o que é que acha se começar eu e lhe disser que os meus pais escolheram chamar-me Eloise?

			– Bem, Eloise… – começou ele, apercebendo-se repentinamente da inquietação que lhe provocava estar sentado tão perto daquela beleza. – Eu… lamento dizer-te que sou um aborrecido advogado e que, pior ainda, tenho o peso de um nome realmente horrível, que é o de Algernon Cedric Emerson.

			– Não sei se «horrível» é a palavra certa – murmurou, tentando não se rir. – Eu diria que foi uma escolha bastante cruel, isso sim. Porque receio que não haja nada menos romântico que chamar-se Algernon.

			– Tens razão! – exclamou ele, apercebendo-se de que devia dominar aquela urgência insana de fazer amor com aquela maravilhosa mulher que lhe sorria de um modo encantador. – É por isso que sempre insisti em fazer-me chamar pelas minhas iniciais.

			– Sim, Ace é muito melhor. É o nome perfeito para um tipo como tu.

			Houve um longo silêncio durante o qual ela se apercebeu do modo como ele estava a olhar para ela e corou.

			– Talvez me engane – disse ele, muito devagar, – mas tenho a impressão de que algo está a acontecer aqui entre nós…

			– Bom… pode ser… Quero dizer, é possível que tenhas razão – disse ela, quase sem fôlego. – Embora fosse uma loucura.

			– Sim, seria uma loucura – anuiu ele. Os seus olhos cinzentos escureceram-se momentaneamente quando ela passou a língua pelos lábios para os humedecer.

			– Se… se mal sabemos coisas um do outro. Mas realmente… tenho que confessar que me estou a sentir de uma forma… bastante peculiar.

			– Pois não és a única! – exclamou ele com voz grave, ao mesmo tempo que lhe tirava uma madeixa de cabelo da testa e lhe acariciava a face. Depois baixou a mão até lhe tocar na sedosa pele do pescoço. – No entanto, acho que, antes que eu perca por completo o controlo, deves pedir-me para me ir embora – acrescentou, sentindo que o coração lhe batia de um modo frenético. – De outro modo, tenho a impressão de que vamos envolver-nos numa grande confusão.

			– Não… não te vás embora – sussurrou ela, agarrando-o pela cabeça e aproximando-o dela. – Não percebo o que é que me está a acontecer. Posso jurar-te que nunca me aconteceu nada assim. Mas, por favor, não te vás embora.

			– Já nada me poderia afastar de ti! – exclamou com voz grave, antes de a abraçar e beijar os seus lábios trémulos.
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